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FAVOR AFIXAR NO
QUADRO DE AVISOS

“Tendo em vista matéria publicada na
imprensa (jornal A Tribuna-ES, 23/03/2006,
página 34) sobre a quebra de sigilo bancá-
rio do caseiro Francenildo dos Santos Cos-
ta, em que a vice-presidente de Tecnologia
da CEF, Clarice Coppetti, justifica a dificul-
dade de rastrear as operações alegando que
“a Caixa tem 110 mil terminais conectados
à rede interna” e que “esses computadores
são operados pelos 70 mil funcionários da
Caixa”, vimos solicitar a retificação de tal
informação, pois não são todos funcionári-
os do banco que têm acesso às contas dos
clientes espalhadas pelo Brasil.

Destacamos também que a preserva-

SINDICATO ENVIA PROTESTO A
MATTOSO SOBRE QUEBRA DE SIGILO NA CEF

O Sindicato dos Bancários/ES enviou nesta sexta-feira, 24, ao presi-
dente da Caixa Econômica Federal, Jorge Mattoso, e à vice-presidente de
Tecnologia da CEF, Clarice Coppetti, uma carta pedindo a retificação de

informações dadas à imprensa (A Tribuna 23/03)sobre a quebra de sigilo
bancário do caseiro Francenildo dos Santos Costa. A entidade lembrou
que “não são todos funcionários do banco que têm acesso às contas dos

clientes espalhadas pelo Brasil” e que “a preservação do sigilo é um com-
promisso dos bancários tratado com seriedade pela categoria”. E disse

mais: “Não podemos aceitar que pairem dúvidas sobre todos os funcioná-
rios, indiscriminadamente”. Veja a seguir íntegra da carta.

ção do sigilo é um compromisso dos ban-
cários tratado com seriedade pela catego-
ria. Não podemos aceitar que pairem dú-
vidas sobre todos os funcionários, indis-
criminadamente. É de conhecimento pú-
blico que interesses políticos estão em
jogo neste caso de quebra de sigilo. En-
tendemos que o caso precisa ser apurado
com rigor e justiça, mas sem lançar dúvi-
das sobre o profissionalismo e a serieda-
de que norteiam o trabalho da categoria
bancária.

Exigimos respeito ao trabalho dos
bancários da CEF, que contribuem para o
crescimento desse banco.”


